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RESUMO 

 

A sequência didática propõe a utilização da música como recurso pedagógico para 

abordar conteúdos de História, especialmente o período da Guerra Fria, marcado por 

disputas ideológicas e forte clima de tensão. A proposta consiste em analisar canções 

das décadas de 1980 e 1990 que representam sentimentos relacionados ao contexto, 

como medo, controle, divisão, e desejo de mudança. O título estabelece relação 

simbólica com o Muro de Berlim e sugere um diálogo entre música e ensino. Trabalhar 

esse tema possibilita compreender não apenas acontecimentos políticos e militares, 

mas também as experiências culturais e subjetivas vividas pela população ao longo 

do conflito. A presença da música em sala favorece aprendizagens críticas e aproxima 

o estudante das diferentes interpretações do passado. Voltada para turmas do 9º ano, 

a proposta segue orientações da BNCC e utiliza oito músicas associadas ao período, 

estimulando análises, discussões e múltiplas leituras do fenômeno histórico. 

 

Palavras-chave: Guerra Fria; ensino; música . 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

ABSTRACT  

 

The teaching sequence proposes the use of music as a pedagogical tool to address 

History content, especially the period of the Cold War, marked by ideological disputes 

and a strong climate of tension. The proposal involves analyzing songs from the 1980s 

and 1990s that reflect feelings related to the context, such as fear, control, division, 

and the desire for change. The title establishes a symbolic connection with the Berlin 

Wall and suggests a dialogue between music and teaching. Working on this topic 

makes it possible to understand not only political and military events but also the 

cultural and subjective experiences lived by the population throughout the conflict. The 

presence of music in the classroom promotes critical learning and brings students 

closer to different interpretations of the past. Aimed at 9th-grade classes, the proposal 

follows the guidelines of the BNCC and uses eight songs associated with the period, 

encouraging analysis, discussion, and multiple readings of the historical phenomenon. 

 

Keywords: Cold War; education; music. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 

 

SUMÁRIO 

 

 

1 APRESENTAÇÃO ......................................................................................... 7 

1.1 Descrição do tema e da proposta ................................................................... 7 

1.2 Justificativa e fundamentação teórica  ......................................................... 8 

1.3 Objetivos gerais .............................................................................................. 10 

1.4 Conteúdos ........................................................................................................ 12 

1.5 Duração ........................................................................................................... 12 

1.6 Recursos e materiais didáticos ...................................................................... 13 

1.7 Atividades e instrumentos de avaliação ....................................................... 14 

 REFERÊNCIAS ............................................................................................. 17 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 



7 
 

 

1 APRESENTAÇÃO 

 

Elaboração de sequência didática - TCC II  

 Nome do discente: Otávio Augusto dos Santos   

Título:  Do Muro às Ondas Sonoras: A Guerra Fria em Frequência Didática    

  

 

1.1 Descrição do tema e da proposta  

 

 Esta sequência didática propõe o uso da música como recurso didático para o ensino de 

História, mas especificamente a respeito sobre o período da Guerra Fria, uma das fases mais 

tensas e complexas para a Europa do século XX. A proposta em si busca analisar letras das 

canções das décadas de 80 e 90 que retratam o clima de tensão, medo, repressão e esperança.   

O título dado para essa sequência didática transmite várias ideias e remete diretamente 

ao Muro de Berlim, um dos maiores símbolos nesse período, seguido por  uma alusão criada 

direta com a música e, por fim, traz uma metáfora sugerindo uma abordagem didática 

educacional e musical sobre a temática.  

Trabalhar esse tema nas escolas é fundamental para compreender não apenas os eventos 

políticos e militares da Guerra Fria, mas também seus desdobramentos culturais e subjetivos. 

Como destaca Hobsbawm (1995), a Guerra Fria não foi apenas uma disputa armamentista ou 

diplomática, mas um conflito que modelou a vida cotidiana de milhões de pessoas ao redor do 

mundo, impregnando o imaginário social com medo, vigilância e polarização ideológica.     

 Nesse sentido, utilizar músicas com que tratam desse contexto em sala de aula não 

apenas potencializa a compreensão dos eventos históricos, mas também ativa processos 

significativos de aprendizagem. A música, enquanto linguagem carregada de sentidos, emoções 

e ideologias, favorece o diálogo, estimula o pensamento crítico e permite que os estudantes 

estabeleçam conexões entre o passado e o presente, promovendo uma experiência educativa 

mais sensível, reflexiva e participativa.  

Tal proposta é destinada a turmas do 9º ano do Ensino Fundamental e está em 

consonância com a habilidade (EF09HI28) da BNCC, que prevê analisar a Guerra Fria e seus 

impactos no mundo a partir de dimensões políticas, econômicas, sociais e culturais. Para isso, 

serão trabalhadas oito músicas que dialogam diretamente com o período, possibilitando 

múltiplas leituras e interpretações.  

Público-alvo: 9° ano- Ensino Fundamental Anos Finais   
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1.2 Justificativa e fundamentação teórica   

   

O ensino de História demanda práticas pedagógicas nos quais dialogam com a realidade 

dos estudantes e com as múltiplas linguagens que permeiam seu cotidiano. Nesse sentido, a 

música apresenta-se como uma poderosa ferramenta didática, capaz de encorajar a empatia, 

promover reflexões e estimular o pensamento por meio da escuta e da análise contextualizada 

de suas letras. Conforme Olavo Soares (2017), a música, ao ser incorporada ao ensino de 

História, permite a articulação entre o conteúdo escolar e o universo cultural dos estudantes, 

potencializando o aprendizado a se tornar a aula mais dinâmica, significativa e sensível.  

Complementando esse entendimento, Miriam Hermeto (2012) também destaca que a 

canção popular brasileira é um campo fértil para o ensino de História, pois carrega consigo 

discursos, memórias, afetos e representações sociais que podem ser mobilizados em sala de aula 

como instrumento de leitura crítica da realidade. Quando aplicada ao estudo da Guerra Fria, 

neste espaço-tempo que foi marcado por conflitos ideológicos, tensões geopolíticas e disputas 

culturais, a “música”, torna-se um recurso privilegiado para compreender não apenas dos 

eventos históricos, mas também os sentimentos e percepções sociais daquele contexto.  

Ao relacionar essas análises teóricas com a música “99 Luftballons” - (anexo: A), da 

banda alemã Nena, lançada em 1983, percebe-se que a obra reflete o clima de tensão e 

medo vivido durante a Guerra Fria. Por meio de uma narrativa aparentemente inocente, a 

canção faz uma crítica à paranoia militar e à ameaça constante de um conflito 

nuclear entre Estados Unidos e União Soviética. A música descreve como o lançamento de 

99 balões ao céu é interpretado como ameaça, desencadeando uma guerra nuclear. Trata-se de 

uma crítica à lógica da corrida armamentista, na qual qualquer movimento pode ser visto como 

ofensivo, revelando o caráter irracional da estratégia de destruição mútua assegurada ( MAD ).   

Em "Russians" - (anexo: B), lançada em 1985, o cantor britânico Sting propõe uma 

reflexão crítica sobre a racionalidade dos líderes políticos das superpotências. Em meio à 

retórica agressiva de Reagan e às reformas de Gorbachev, a canção questiona o valor da vida 

humana frente aos interesses ideológicos e bélicos. Com apelo emocional e humanista, Sting 

afirma: "Espero que os russos também amem suas crianças" (tradução livre), sugerindo que a 

empatia poderia ser o único caminho viável para evitar a destruição total.    

Lançada em 1990, "Wind of Change" - (anexo: C), da banda alemã Scorpions, 

tornou-se símbolo musical da transição política que marcou o fim da Guerra Fria. Inspirada na 

visita da banda a Moscou em 1989, pouco antes da queda do Muro de Berlim, a música celebra 
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o espírito de liberdade, reconciliação e transformação. A letra evidencia o desejo de superação 

da divisão ideológica e reforça a potência da cultura como força unificadora.   

"Nikita" - (anexo: D), lançada em 1985, pelo cantor britânico Elton John, dá voz a 

uma narrativa de amor impossível entre o eu-lírico e uma guarda de fronteira do lado oriental 

da Cortina de Ferro. A canção traduz a rigidez dos regimes socialistas e a frieza das relações 

humanas afetadas pela separação geopolítica. A figura de Nikita simboliza tanto o “outro lado” 

do conflito quanto a perda da liberdade individual em nome de projetos ideológicos.  

A canção "Seconds" - (anexo: E), da banda irlandesa U2, lançada em 1983, trata da 

ameaça nuclear com tom sombrio e urgente. A frase “leva um segundo para dizer 

adeus” (tradução livre), denuncia a rapidez com que um conflito pode se transformar em 

tragédia global. A letra também alude ao uso de crianças em contextos militares e à manipulação 

ideológica, aspectos recorrentes nas disputas de poder e propaganda do período.  

A música brasileira "Alívio Imediato" - (anexo: F), da banda Engenheiros do 

Hawaii, lançada em 1989, ano emblemático do fim do Muro de Berlim, traz um olhar crítico 

sobre o contexto político nacional e global. A letra questiona as soluções rápidas e o 

esvaziamento das grandes promessas de mudança, retratando o desencanto com o sistema 

político e sua incapacidade de enfrentar problemas estruturais. A crítica se estende à 

superficialidade das práticas políticas que ignoram as transformações profundas necessárias.  

A música "Not Now John" - (anexo: G), da banda britânica Pink Floyd, lançada em 

1983, é uma crítica feroz à alienação das sociedades ocidentais diante dos conflitos 

internacionais. Utilizando linguagem agressiva e irônica, a canção denuncia a superficialidade 

do discurso político e midiático, além de apontar a hipocrisia de um mundo que lucra com 

guerras enquanto se recusa a encará-las com seriedade.  

Embora "Eva" - (anexo: H), lançada em 1983  pela banda brasileira  Rádio Táxi, não 

tenha sido composta com intenção política explícita, a canção ganhou ressignificações 

posteriores que permitem sua leitura simbólica. A fuga da personagem e a impossibilidade de 

retorno remetem ao exílio político e ao desejo de romper com a opressão. Em um período de 

censura e autoritarismo, como o vivido por diversos países da América Latina e do Leste 

Europeu, a música dialoga com sentimentos de separação, resistência e esperança  

Essas músicas não apenas retratam aspectos históricos da Guerra Fria, como também 

expressam aquilo que Biagi (2001) conceitua como o "Imaginário da Guerra Fria" - (anexo: 

I). Segundo o autor, esse imaginário foi construído por meio de estratégias de medo, controle e 

propaganda, que atravessaram fronteiras e marcaram profundamente a subjetividade dos 

indivíduos ao longo do século XX.  
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As músicas desse período, ao ecoarem tensões ideológicas, discursos belicistas e 

ansiedades sociais, tornam-se importantes fontes de análise para compreender como a cultura 

popular incorporou, reproduziu e também criticou os discursos dominantes. Assim, elas não 

apenas documentam eventos, mas revelam como tais eventos foram vivenciados, interpretados 

e sentidos por diferentes grupos sociais, oferecendo uma via sensível e crítica para o ensino e a 

compreensão da História.   

Na obra Medo Líquido - (anexo: J), de Zigmund Bauman (2008), o autor nos ajuda a 

compreender os sentimentos de insegurança e medo que transbordam do contexto geopolítico 

para vida cotidiana, fenômeno presente nas canções selecionadas para essa sequência. Ademais, 

o que foi descrito anteriormente se encaixa perfeitamente com a análise de Hobsbawm (1995) 

sobre a Guerra Fria como um dos principais acontecimentos históricos analisados em sua obra 

“Era dos Extremos” - (anexo: K), ressaltando seu impacto global e duradouro nas relações 

internacionais e as formas de vida civil, instaurando uma lógica de polarização que extrapolou 

os campos político e militar.  

A análise das músicas em sala de aula, portanto, potencializa a construção de sentidos 

históricos a partir das escutas, da leitura crítica e da troca de interpretações sobre a formação 

de sujeitos reflexivos. Assim, justifica-se a escolha por uma sequência didática baseada na 

análise de músicas com o tema não necessariamente apenas por seu potencial de engajamento 

dos estudantes, mas pelo fato por sua capacidade de promover uma abordagem interdisciplinar, 

crítica e afetiva do conteúdo histórico, em consonância com os fundamentos teóricos 

apresentados aqui.  

  

1.3 Objetivos gerais 

 

A sequência didática tem como objetivo promover a compreensão crítica da Guerra Fria 

por meio de uma abordagem interdisciplinar, articulando conhecimentos históricos com 

expressões artísticas, especialmente a música. Ao trabalhar com canções produzidas nesse 

período, os estudantes têm a oportunidade de perceber como a arte reflete tensões, ideologias, 

medos e esperanças de uma época, aproximando-os da dimensão humana dos acontecimentos 

históricos. A análise de letras, melodias, videoclipes e performances musicais permite que eles 

identifiquem elementos simbólicos e mensagens implícitas, desenvolvendo autonomia 

interpretativa, pensamento crítico e a capacidade de relacionar manifestações culturais com 

contextos políticos, sociais e ideológicos. Dessa forma, a música funciona como um recurso 

pedagógico poderoso, tornando conceitos abstratos mais concretos e estimulando uma 
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aprendizagem que combina razão e emoção, conectando o conhecimento histórico à experiência 

afetiva dos alunos.  

A interdisciplinaridade é um eixo central da proposta, pois relaciona História, Música, 

Artes Visuais e Tecnologias Digitais, permitindo que os estudantes construam interpretações 

complexas e fundamentadas sobre o período. Ao cruzar diferentes linguagens, eles aprendem a 

analisar como os acontecimentos históricos influenciam a produção cultural e, inversamente, 

como essas produções funcionam como críticas, reflexões ou representações simbólicas da 

realidade social. A utilização de múltiplos recursos — incluindo músicas, imagens, cartazes, 

videoclipes e materiais digitais — desenvolve habilidades cognitivas e sociais, como leitura 

crítica, expressão criativa, comunicação argumentativa e empatia. Essa abordagem promove 

um aprendizado mais significativo, pois permite que os alunos compreendam a História não 

apenas como um conjunto de fatos, mas como experiências vividas, carregadas de valores, 

sentimentos e memórias coletivas.  

Outro aspecto fundamental da sequência didática é a valorização da escuta ativa e do 

debate em sala de aula, práticas que fortalecem a capacidade de argumentação, a empatia e a 

reflexão crítica. Ao analisar músicas e compartilhar interpretações com os colegas, os 

estudantes exercitam o diálogo, aprendem a valorizar diferentes perspectivas e reconhecem a 

dimensão afetiva do conhecimento histórico. A música, nesse contexto, cumpre um papel 

singular, pois combina emoção e razão, permitindo que os alunos se conectem com experiências 

humanas complexas e compreendam os impactos sociais e culturais da Guerra Fria. Em síntese, 

a proposta pedagógica integra conteúdos históricos, expressões culturais e experiências 

afetivas, estimulando o desenvolvimento de autonomia intelectual, pensamento crítico, 

sensibilidade ética e capacidade de interpretação, formando cidadãos mais conscientes, 

reflexivos e empáticos em relação à História e à cultura.  

 

 

 

 

  

1.4 Conteúdos  

 

• Conceito de Guerra Fria.  

• Tensões, ideologias, sentimentos e críticas relacionadas ao contexto da Guerra 

Fria.  
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• O Muro de Berlim no contexto da Guerra Fria.    

• Diferenças entre Capitalismo e Socialismo.  

  

1.5 Duração 

 

  O desenvolvimento da sequência didática está planejado para ocorrer ao longo das 8 aulas de 

50 minutos cada, totalizando 400 minutos. A proposta prevê a divisão da turma em 6 grupos, 

de modo que cada grupo específico seja responsável pela análise de uma das músicas 

relacionadas a Guerra Fria, de acordo com os eixos temáticos e contextos históricos 

propostos. Essa organização foi pensada para garantir o avanço gradual das atividades, 

permitindo que os estudantes compreendam o contexto histórico da Guerra Fria e realizem 

análises críticas das músicas propostas. As aulas iniciais serão destinadas à introdução temática, 

com uma dinâmica de abertura em forma de chuva de ideias ou mapa mental, acompanhada da 

leitura coletiva e mediada de trechos selecionados do referencial teórico, com o intuito de 

construir uma base interpretativa que sustente o desenvolvimento das análises e discussões ao 

longo das aulas.  

Esses momentos iniciais têm como objetivo despertar o interesse dos alunos, promover 

o diálogo e aproximá-los do tema por meio de uma abordagem reflexiva e participativa. A 

leitura e a troca de ideias visam estimular a curiosidade e a compreensão dos principais 

conceitos que envolvem o contexto da Guerra Fria, favorecendo a articulação entre o conteúdo 

histórico e as representações simbólicas presentes nas músicas. Assim, cria-se um espaço de 

escuta e construção coletiva de significados, essencial para a continuidade da proposta didática.  

Nas aulas seguintes, os grupos realizarão as apresentações e discussões sobre as canções 

sorteadas, relacionando suas interpretações com as reflexões construídas a partir do referencial 

teórico. As últimas aulas serão destinadas à elaboração e à exposição do mural temático, etapa 

de culminância da sequência didática, em que os estudantes poderão sintetizar os aprendizados 

desenvolvidos de forma colaborativa. Essa estrutura temporal possibilita uma progressão 

coerente entre escuta, leitura, debate e criação, contribuindo para uma aprendizagem 

significativa, crítica e sensível às múltiplas linguagens que compõem o ensino de História.       

  

1.6 Recursos e materiais didáticos   

 

Nessa sequência didática será necessário: o uso do projetor de multimídias para 

reprodução das músicas, caixa de som, lousa e pincel ou giz para as anotações e construção 



13 
 

 

coletiva de conceitos (chuva de ideias) ou mapa mental. Cópias impressas das letras para análise 

textual e debate, ademais terão como base a leitura coletiva e mediada de pequenos 

trechos acessíveis de autores como Z. Bauman (2008), O. L. Biagi (2001) e Hobsbawm 

(1995) no intuito de contextualizar as análises ao todo como uma composição. As 

músicas selecionadas são:     

1. 99 Luftballons  ( Nena-1983 )   

2. Alívio Imediato  (Engenheiros do Hawaii-1989 )  

3. Nikita" ( Elton John-1985 )  

4. Seconds  ( U2-1983 )  

5. Not Now John ( Pink Floyd-1983 )  

6. Eva  ( Rádio Táxi-1983 )  

7. Russians  ( Sting- 1985 )  

8. Wind of Change ( Scorpions-1991 )  

Posteriormente será desenvolvido uma atividade na construção de um mural temático 

nos quais os materiais serão utilizados:    

•  Cartazes ou papel kraft.   

• QR codes com o objetivo de gerar códigos que direcionam os alunos para 

conteúdos específicos (vídeos, músicas, artigos, etc...).  

• Marcadores coloridos para escrever e destacar os títulos, trechos das músicas, 

citações das obras dos autores estudados    

• Imagens históricas e símbolos visuais da época para serem coladas no mural  

• Fichas ou cartelas na ideia de cada grupo de alunos escreva e cole as informações 

no mural (como dados sobre músicas, textos, eventos, etc.).  

  

 

 

 

1.7 Atividades e instrumentos de avaliação  

 

Aula 1 – Introdução temática e provocação crítica  

Dinâmica de abertura com chuva de ideias ou mapa mental guiada pela pergunta:  

“O que vem à sua cabeça quando você ouve falar em Guerra Fria?”   

Discussão crítica:  

Como uma simples ação cotidiana pode desencadear conflitos em contextos de tensão 

política, como o da Guerra Fria? De que forma a música pode expressar esse medo 

coletivo?  
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Apresentação da canção “99 Luftballons” (Nena, 1983) com vídeo legendado e letra impressa 

para análise posterior.  

Tarefa para casa: Releitura da música com anotações pessoais para debate na próxima aula.  

  

Aula 2 – Debate sobre “99 Luftballons” + divisão dos grupos  

Roda de conversa: interpretações da música.  

Debate com foco nas perguntas: O que os balões simbolizam? Que elementos da Guerra 

Fria estão presentes? Como se relaciona ao medo descrito por Z. Bauman (2008) ?  

Formação dos grupos e sorteio das músicas:  

Grupo 1: “Alívio Imediato” (Engenheiros do Hawaii, 1989)  

Grupo 2: “Nikita” (Elton John, 1985)  

Grupo 3: “Seconds” (U2, 1983)  

Grupo 4: “Not Now John” (Pink Floyd, 1983)  

Grupo 5: “Eva” (Rádio Táxi, 1983)     
Grupo 6: “Russians” (Sting, 1985)  

A música Wind of Change (Scorpion, 1991) ficará com o professor, reservada para o 

encerramento.  
 

Aula 3 – Apresentações  
 

Grupos 1 e 2  (até 15 minutos por grupo por meio dos usos do videoclipe das 

músicas legendadas  e de suas letras impressas para a turma, slides, cartazes, maquete ou de 

maneira que preferirem fica a critério dos estudantes  ) com:  

• Análise da letra  

• Contexto histórico   

• Relações com autores estudados   

Discussão guiada: Qual a crítica expressa nas músicas? Que sentimentos predominam? Onde 

aparece a tensão entre liberdade e repressão?  
 

Aula 4 – Apresentações dos grupos 3 e 4  
 

Tendo como foco em:  

• Conflito nuclear  

• Alienação  

• Controle midiático  

Debate coletivo: Como as músicas representam a banalização da guerra?  

Que elementos simbólicos aparecem para criticar o sistema? Como as letras das músicas 

revelam a manipulação da informação e a construção do medo, tal como descrito por O. L. 

Biagi (2001) ao analisar o papel da mídia como instrumento ideológico durante a 

Guerra Fria?   
 
 

Aula 5 – Apresentações dos grupos 5 e 6  
 

Mostras com foco em deslocamento, fronteiras, propaganda política, discurso de medo e 

confronto ideológico.  

Discussão: Como essas músicas expressam o medo da destruição?  

Quais símbolos de paz ou conflito aparecem nas letras?  Que críticas essas músicas fazem às 

ideologias dominantes da época?  
 

Aula 6 – Aula de encerramento com “Wind of Change”  
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Análise da letra com mediação do professor.   

• Queda do Muro de Berlim  

• Fim da divisão entre os blocos capitalista e socialista  

• Dissolução da URSS e fim simbólico da Guerra Fria ( 1991 )  

Debate: Que mensagem de mudança a música propõe? O fim da Guerra Fria foi também o fim 

dos medos? Como essa música ajuda a entender o fim do "breve século XX", como diz 

Hobsbawm (1995)?  

Orientações para construção do mural temático.  

Aula 7 – Construção do mural temático   

Encaminhado para a finalização da sequência didática, no momento que será priorizado 

a organização dos grupos com os trechos já lidos e discutidos durante as aulas junto com as 

letras das músicas apresentadas por eles e pelo professor no qual essa atividade irá ajudá-los a 

desenvolver o trabalho no coletivo, liberdade para se expressar na escrita e principalmente 

criando um ambiente de acolhimento e afeto.      

  

Aula 8 - Finalização e exposição do mural  
 

• O término da construção do mural temático  

• Apresentação/exposição nos corredores da escola    

• Roda de encerramento  

• Debate: O que aprendemos com as músicas? O que a análise musical mostrou que os 

livros não mostram? Qual a importância de estudar história por outras linguagens?  

  

Avaliação: Será considerado como avaliação desses instrumentos durante a aprendizagem das 

aulas:  

• Participação nas discussões/ debates  

• Qualidade da análise musical e histórica  

Articulação entre letra, contexto e autores  
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• Organização e criatividade na construção do mural  

• Reflexão crítica na roda final 

Etapa  Conteúdos  Objetivos específicos  Metodologia  Recursos e materiais  

Aula 1   Guerra Fria  
Interpretar relação entre música e contexto da 

Guerra Fria  

Debate e interpretação de fonte 

histórica  
Quadro, pincel/giz, música...  

Aula 2  
“99 Luftballons” + formação 

de grupos   

Analisar letra da música, simbolismo, 

organizar grupos de estudo  

Roda de conversa, debate guiado, 

sorteio das músicas   

Vídeo legendado, letra impressa, 

quadro de slides  

Aula 3  
Apresentações dos grupos – 

Parte I  

Interpretar letras, 

contextualizar historicamente e 

relacionar autores, identificar crítica social   

Apresentações (slides, cartazes, 

maquetes, videoclipe), discussão 

guiada  

Letras, vídeos legendados, 

cartazes, slides, maquetes...  

Aula 4  
Apresentações dos grupos –

Parte II  

Identificar conflito nuclear, alienação, 

controle midiático, analisar banalização da 

guerra   

Apresentação de grupos, debate 

coletivo guiado  

Letras, vídeos legendados, 

cartazes, slides, maquetes...  

Aula 5  
Apresentações dos grupos – 

Parte III  

Analisar deslocamento, fronteiras, 

propaganda política, discurso de medo e 

confronto ideológico, símbolos de paz 

e conflito   

Apresentação dos grupos, 

discussão coletiva sobre 

ideologias e medos   

Letras, vídeo legendados, 

cartazes, slides, maquetes...  

Aula 6  

Encerramento com a 

música “Wind of Change” 

(Scorpions).  

Interpretar a canção como representação do 

fim da Guerra Fria e das transformações 

políticas e culturais do período.  

Audição e análise coletiva da 

música; roda de 

conversa mediada pelo 

professor; síntese das 

aprendizagens construídas ao 

longo da sequência.  

Vídeo legendado, letra 

impressa + mediação  

Aula 7  
Construção do mural 

temático  

Iniciar a elaboração do mural coletivo, 

reunindo as análises e representações 

produzidas pelos grupos.  

 Organização dos grupos; 

elaboração colaborativa do mural 

com letras, trechos teóricos, 

imagens e QR codes  

Cartolinas, marcadores 

coloridos, impressões, colas, 

tesouras, QR codes e imagens 

históricas.  

Aula 8  
Exposição e culminância do 

mural temático.   

Apresentar o mural temático à comunidade 

escolar e promover a reflexão final sobre o 

processo de aprendizagem.  

Montagem final e exposição do 

mural; socialização dos 

resultados e avaliação coletiva e 

autoavaliação dos estudantes.  

Cartazes, QR codes e painéis.  
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ANEXO I 
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(BIAGI, 2001, p. 61-64) 
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ANEXO J 

 

 

(BAUMAN, 2008, p. 85 e 86) 
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Anexo: K 
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(HOBSBAWM, 1995, p. 224 e 234) 


